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A chegada do movimento feminista à academia, no final do século XIX, é 

representada por esforços de rompimento com o sistema tradicional masculino na ciência, 

pautado na concepção de um sujeito cognitivo descontextualizado, no monismo 

metodológico, e na neutralidade científica. Para a psicologia, a aproximação com o feminismo 

evidenciou a necessidade do reexame de seus posicionamentos ontológicos, epistemológicos e 

ético-políticos. Críticas feministas demandaram da psicologia, por exemplo, uma revisão de 

teorias psicológicas à luz da problemática do gênero, um debate a respeito da suposta 

neutralidade do saber psi, e uma formação e atuação mais comprometidas com a 

responsabilidade e justiça social. Tais críticas também alcançaram a Análise do 

Comportamento, a qual tem procurado reavaliar suas práticas de pesquisa e de intervenção de 

uma ótica feminista. No Brasil, mais especificamente, a produção analítico-comportamental 

sobre feminismo é considerada mais recente e escassa quando comparada à norte-americana. 

No entanto, proliferação de diferentes campos de atuação do feminismo no mundo, suas 

aproximações com a psicologia comportamentalista e o esforço de pesquisadoras brasileiras 

em desenvolver discussões e intervenções na comunidade acadêmica permitem certo 

otimismo quanto à mudança desse cenário. O panorama das relações entre Análise do 

Comportamento e feminismo tem sido retratado, por exemplo, por estudos de revisão 

bibliográfica. Dois trabalhos de revisão de literatura que também contemplaram artigos 

analítico-comportamentais nacionais datam de 2017 e 2019. Tais estudos não incorporaram 

toda gama de trabalhos de autoria brasileira realizados sobre as relações entre Análise do 

Comportamento e feminismo, visto que analisaram apenas artigos. Nesse sentido, torna-se 

necessária uma atualização desse panorama, fazendo uma busca e articulação daquilo que foi 

produzido nos últimos cinco anos, assim como uma análise que agrupe um conjunto maior e 

de diferentes modalidades de trabalhos. Por isso, o objetivo deste projeto é investigar e 

desenvolver um panorama atualizado da literatura analítico-comportamental brasileira sobre 

feminismo. Para tanto, será realizada uma pesquisa de natureza bibliográfica, na qual serão 

acessados livros, capítulos de livros, artigos, teses, dissertações e anais de congresso. Esses 

trabalhos serão recuperados em plataformas de busca (e.g., portal de periódicos da CAPES, 

PePSIC, REBAC e o catálogo de teses e dissertações da CAPES) por meio do uso de 

palavras-chave referentes ao radical feminis* combinadas com termos da Análise do 

Comportamento. As fontes selecionadas serão analisadas por meio de uma tabela, a qual 

busca evidenciar características dos trabalhos, como título, ano de publicação, modalidade 

(e.g., artigo, tese, dissertação, livro, capítulo de livro, resumo simples, resumo expandido), 

natureza (e.g., pesquisas teóricas, básicas ou aplicadas), autoras (es), instituições vinculadas, 

temas dos estudos e as teorias feministas presentes. Diante disso, o projeto busca sistematizar 

essas informações visando produzir um compilado mais abrangente da literatura analítico-

comportamental brasileira sobre feminismo, de forma também a promover e facilitar futuros 

debates na Análise do Comportamento. 
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